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MANUAL DO ALUNO
Recomeçar

Não importa onde você parou. 
Em que momento da vida você cansou, 
O que importa é que sempre é possível e necessário recomeçar.

Recomeçar é dar uma nova chance a si mesmo. 
É renovar as esperanças na vida e o mais importante: 
Acreditar em você de novo.

Agora é hora de iniciar, 
De encontrar prazer nas coisas simples de novo. 
Que tal um corte de cabelo arrojado, diferente? 
Um novo curso, ou aquele velho desejo de aprender a pintar, desenhar, dominar o computador ou qualquer outra coisa?

Olha quanto desafio. 
Quanta coisa nova nesse mundão te esperando. 
Quando nos trancamos na tristeza nem nós mesmos nos suportamos. 
Ficamos horríveis. 
O mau humor vai comendo nosso fígado até a boca ficar amarga. 
Recomeçar! 
Hoje é um bom dia para começar de novo. 
Aonde você quer chegar? 
Sonhe alto, queira o melhor do melhor, queira coisas boas para a vida. 
Pensamentos assim trazem para nós aquilo que desejamos. 
Lembre-se: se pensarmos pequeno, coisas pequenas teremos. 
Já se desejarmos fortemente o melhor e principalmente lutarmos pelo melhor, o melhor vai se instalar na nossa vida. 
Respire fundo. 
Pense em Deus e siga em frente com muita esperança.
APRESENTAÇÃO

Querido Aluno (a) da Uniexperiência

Neste semestre viemos  maduros e seguros, depois de uma longa caminhada em todos os Campi da Unisul. 

Sempre pensando em você, buscamos qualificar cada vez mais  nossas atividades. 

Neste manual você encontrará as informações necessárias para que você  possa nos conhecer cada vez mais e melhor.

Queremos que a Uniexperiência seja uma extensão gratificante da sua casa. Tudo o que fazemos é para lhe proporcionar um estilo de vida mais saudável, onde o corpo, mente e espírito possam estar em sintonia.

Viver a vida intensamente é uma escolha que fazemos todos os dias ao acordar, e ver que você fez esta escolha  nos enche de orgulho.

Seja bem vindo à Universidade da Experiência.

Com carinho

Equipe de Coordenação da Uniexperiência

· QUEM SOMOS?

A Universidade da Experiência é um curso de extensão com dois anos de duração. Não exige escolaridade, não tem provas nem verificação de aprendizagem. Funciona em duas tardes, durante dezoito semanas por semestre, sendo quinze de aulas teóricas e três de turismo e lazer. O aluno recebe seu certificado da Universidade da Experiência  ao completar um total de 480 h/a. 
TEMOS COMO MISSÃO: “Disseminar, implementar e coordenar as políticas relativas à área da terceira idade,no âmbito institucional e na relação com a comunidade em  que está inserida, propiciando desenvolvimento social e pessoal ao ser humano que vivencia esta faixa etária por meio de ações teóricas, científicas e práticas.”
TEMOS COMO VISÃO: “Ser um centro de referência em programação de atividades educativas voltadas para os indivíduos na maturidade, contribuindo com a qualidade de vida da população de Santa Catarina”.
TEMOS COMO PRINCÍPIOS: 
· Sua independência

· Sua participação

· Seu bem estar

· Seu desenvolvimento

· Sua dignidade
TEMOS COMO OBJETIVO GERAL: “Propiciar às pessoas desta faixa etária a continuidade do seu desenvolvimento pessoal e social, através de uma prática educativa e de lazer, promovendo a saúde e a melhora da qualidade de vida”.
NOSSO FUNCIONAMENTO:
COMO INGRESSAR?
Na Uniexperiência são admitidos alunos que tenham 50 anos ou mais, sem exigência de nível de escolaridade, nem vestibular. 

E a seleção dos alunos é feita por ordem de inscrição, conforme o número de vagas divulgadas.

COMO FAZER A MATRÍCULA?

O aluno, para ingressar, deve matricular-se junto à Coordenação da Uniexperiência, no prazo previamente divulgado nos meios de comunicação. Seguindo os seguintes passos: 

1º Passo – Providenciar os seguintes documentos para fazer a matrícula:

» 2 fotos 3X4, coloridas e atuais;

» Uma fotocópia da carteira de Identidade (CI);

» Uma fotocópia do Cadastro de Pessoa Física (CPF).
2º Passo – Preencher o formulário de matrícula, o contrato, entregar os documentos, o atestado médico e o termo de responsabilidade.
3º Passo -   Os alunos recebem os boletos bancários referentes aos meses subseqüentes.

OBS: O valor total do semestre é divido em seis parcelas sendo que a primeira, corresponde à  matrícula. 

A matrícula é renovada semestralmente.
COMO É REALIZADO O PAGAMENTO DO CURSO? 

O aluno realiza o pagamento das mensalidades através de boletos bancários,  com o valor da mensalidade e com vencimento no do dia 10 de cada mês. 

Até esta data pode ser pago em qualquer banco ou casa lotérica, após o vencimento, somente no Banco  do Brasil.

O QUE É O ATESTADO MÉDICO?

 O aluno  recebe, no início de cada semestre,  um modelo de atestado médico que deve ser preenchido pelo seu médico responsável e devolvido na coordenação durante a primeira semana de aula. O atestado serve para comprovar se o  aluno está apto para realizar  as atividades do projeto ou se possui alguma restrição.

O QUE É O TERMO DE RESPONSABILIDADE? 
O aluno recebe, no início do semestre, um Termo de Responsabilidade que deve ser preenchido, assinado  e entregue na coordenação. Este documento comprova que o aluno foi informado pela Coordenação sobre as atividades que serão desenvolvidas durante o semestre e que se declara apto a cursá-las.

COMO É CONTROLADA A PRESENÇA EM SALA DE AULA?
A presença em sala de aula é conferida através do controle diário do professor.  O aluno, por sua vez, deve comparecer a 75% das aulas para ter direito ao certificado no final do curso.  As faltas podem ser justificadas em caso de doença.

COMO FAZER PARA TRANCAR OU DESISTIR DO CURSO?
O trancamento é um direito que o aluno tem quando estiver em dia com os pagamentos das mensalidades. Ele pode trancar o curso, mediante o preenchimento do formulário no Setor de Atendimento Integral ao Aluno (SAIAC) e do pagamento da respectiva taxa. 
Este procedimento não quita débitos anteriores e deve ser realizado no máximo até o final do primeiro mês de aula, conforme estipulado no calendário acadêmico da Universidade da Experiência. 
Caso esse procedimento não seja feito, o aluno ficará com sua dívida em aberto, considerado aluno desistente. 

Ao trancar o aluno só poderá voltar a freqüentar a Uniexperiência no semestre seguinte, quando terá sua vaga garantida.
Em casos de doença, o aluno terá direito de trancar o curso fora do período previsto, mediante autorização por escrito da Coordenação da Uniexperiência.
E DEPOIS SE QUISER RETORNAR?

 O aluno pode retornar apenas em inícios de semestres letivos e tem validadas todas as disciplinas que tiverem sido concluídas, com 75% de freqüência.

Para retornar o aluno deve seguir o procedimento de matrícula. 
O QUE SÃO AS PRÁTICAS NÃO OBRIGATÓRIAS? 
A Uniexperiência promove durante o período de aula uma série de atividades extra classe, cuja presença é opcional ao aluno, tendo em vista que as despesas são  divididas entre os mesmos, não estando incluídas nas mensalidades. 

A CONCLUSÃO DO CURSO SE DÁ COMO? 

O aluno conclui o  Curso quando completa 16 disciplinas, tendo no mínimo 75% de freqüência nas mesmas. Recebe, então, o   Certificado de Conclusão de Curso de Extensão emitido pela Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL.
ALGUMAS OPINIÕES DE ALUNOS

Depoimento 1 – A. M. P 

Ingressei na Universidade da Experiência por intermédio da minha filha professora do Colégio Dehon.


E, entrei apenas para conhecer, por curiosidade para ver do que se tratava. E com o passar do tempo, fui percebendo o empenho e a dedicação dos professores altamente qualificados, tendo como prioridade o crescimento e a valorização do ser humano como um todo. Daí porque decidi ficar e concluir o curso.


Para mim, é realmente uma nova e maravilhosa experiência poder vislumbrar novos horizontes em minha vida e vivê-la plenamente e mais feliz.


Agradeço especialmente a Deus por esta oportunidade e também aos coordenadores e professores deste curso.

Depoimento 2. – M.G.C
Que bom que surgiu a Universidade da Experiência.

Só quem participa é que pode avaliar  a grandiosidade  e a importância  que trouxe para nossas vidas.


Infelizmente em nosso país a mulher  quando atinge certa idade não consegue mais trabalhar, então este curso veio trazer   muitas realizações, além do grande aprendizado, proporciona “mexer o  esqueleto” através das várias modalidades físicas.


Moro em Laguna, a 30 minutos  de Tubarão, mas não vejo dificuldade para freqüentar o curso, a alegria que me proporciona ultrapassa os obstáculos.


Além do mais a Coordenação é excelente, as amizades novas também fazem parte desta nova etapa da minha vida.


A Uniexperiência é um conjunto de aprendizado novo, retornar aos bancos da escola ou mesmo da Universidade, fazendo com que nos sintamos mais novas, remoçadas, saudáveis e com a auto-estima mais alta. E além de tudo pensar mais em nós mesmos.


Somos tratados com muito carinho e respeito por todos, existe uma verdadeira troca de energia.


É maravilhoso!!!


É muito bom fazer parte da Uniexperiência.

Depoimento 3 – N. M. M.

... Um dia, pessoas que na grande maioria não se conheciam ou, se conheciam, mas não tinham convivência alguma, mudaram o ritmo de suas vidas, em determinado aspecto, e seguiram  unidos por novos mares.


Parecia  que os ventos haviam se unido e assobiavam  a mesma cantiga, em doce magia.


E nós ouvimos a cantiga dos ventos.


A  “NAU”  que busca a sua participação, o seu bem- estar, a sua dignidade, a sua independência e autonomia, o seu desenvolvimento pessoal e social, aproxima- se  e busca navegantes que tem como tema: Eu posso! Eu consigo! Eu faço!


A “NAU” Unisul arruma seu convés para receber a “turminha dos mais de cinqüenta anos”. E a “turminha” aceitou o convite que soara como um desafio que viera ao encontro de sonhos que há muito havia sonhado...


Era a “Uniexperiência”  aportando em novo porto, desconhecido, mas muito almejado e planejado.


Aportava uma Universidade com a cara dos maiores de cinqüenta anos.


Cara sim! Por que não? Mas, o que não faz o banco escolar... Pronto! Eram alunos de novo! Que bom!  As almas rejuvenesceram.

Aprendem muito...

Riem muito...

Divertem-se muito...

Tagarelam...

Criam laços de amizade...


A turminha é só alegria...


Impossível contê-las.
Mas, mesmo entremeados de meninices, seus momentos também são  de compenetração e se deliciam com a nova aprendizagem.

Depoimento 4 – W. U. 

“Você é velho só uma vez” diz Dr. Seuss. Faça, pois valer a pena. Viva cada dia, você não sabe quantos eles serão. Não importa. Descubra suas potencialidades. É a fase da vida que as pessoas geralmente  reservam para  o que gostariam de fazer. Não espere, faça projetos  e busque realizá-los. Há mil opções. Veja qual melhor lhe convém. Prenda-se  a momentos, pois de momentos é feita nossa vida. É o agora que vale. Eu sou idoso, não pretendo ser um velho. Velho é aquele que se acomoda, prende-se a seus males e fica apenas arrancando as folhinhas do seu calendário. Nos últimos anos meu universo, por força das circunstâncias ficou reduzido a minha casa e, quando menos esperava, fiquei só aos 80 anos. Não é por acaso que esta fase da vida e descrita com crescer na idade. Você pode concentrar-se em crescer apenas na idade. Mas crescimento significa mudanças e movimentos. Velhice é o que acontece quando o crescimento para. Antes de parar  e chorar a solidão no imenso  deserto que se abria diante de mim, pude refletir e aguardar uma caravana a qual  pudesse me engajar a marchar em busca de um objetivo de satisfação. Longo foi o caminho e muito árduo. Alternativas me apareceram, tentadoras, mas duvidosas. Minha jornada   terminou ao encontrar a Universidade da Experiência, na Unisul.  Um feliz encontro levou-me a conhecê-la. As boas perspectivas começaram pela Coordenadoria. Ali me surpreendeu um acolhimento ímpar. Profissionais no lugar certo, foi o que encontrei. Era final de semestre e oportunizaram-me assistir algumas aulas. Gostei, entusiasmou-me o ambiente cordial e simpático. Um projeto otimista estava à vista. No próximo ano matriculei-me. Inicio das aulas, surpresa deparei-me com pessoas conhecidas e não conhecidas, mas todas trabalhando no mesmo projeto: viver melhores dias. Pessoas que passaram a ser colegas iniciando uma convivência alegre e responsável. Aulas de conhecimento, aulas de entretenimento, com professores e coordenadores amigos levam-me a citar Machado de Assis em “Rosas”:

Rosas, que sois então – Restos perdidos, folhas mortas.




que  o tempo esquece e espalha. Brisa do universo ou 




não indiferente. Tal é o vosso destino,




Ó filhas da natureza;




Em que vos pese a beleza,




Pereceis;

Mas não... Se a mão de um poeta vos cultiva agora, ó rosas.




Mais vivas, mais jubilosas,




Floresceis.

OPINIÃO DE ALGUNS PROFESSORES QUE ELABORARAM O PROJETO
A ‘EXPERIÊNCIA’ – Carlos Eduardo Silveira

É estranho comentar  sobre o que foi a participação nessa história, pois parece ser impossível expressar em palavras o clima que havia. É como se tocar no assunto banalizasse a experiência, pois só quem viveu sabe o que significou.

Aceitei o convite da então Coordenadora do Curso de Turismo de Florianópolis para ingressar no núcleo gestor em Tubarão mais ou menos como o General Figueiredo, guardadas as proporções, para a Presidência da República: “se for um convite, não obrigado. Se for uma ordem eu cumpro.” Nunca imaginaria que aceitar o pedido de uma chefe e uma amiga fosse fazer tanto por mim.

A verdade é que nunca tive, antes disso, qualquer ligação com estudos de terceira idade. Por fim acabei nem mesmo me envolvendo no resultado final, mas o processo de criação mudou (ou confundiu – no bom sentido) minha visão sobre a diferença entre trabalho e lazer, e produção e criação.

Falando assim pode parecer que só enrolávamos e que não havia trabalho. Qual nada. Trabalhamos, e trabalhamos muito. E daí vem à confusão: não parecíamos estar trabalhando. Éramos pessoas que, fossem apontadas na rua, separadamente, ninguém relacionaria, mas que em conjunto, se respeitavam, se complementavam e produziam com vistas a um resultado final em qual acreditavam. Como uma orquestra, mas de jazz, que a ‘Maestra Regina’ regia com maestria, mas aceitava todos os improvisos que não desvirtuassem a melodia. Arte e fisioterapia; turismo e letras; comunicação e filosofia ... muita psicologia. Tínhamos tudo para desafinar, mas o resultado acabou sendo muito mais harmonioso do que se supunha.

Professores universitários, alguns com mais tarimba, outros novatos, experenciando (alguns pela primeira vez, mas todos com a maior intensidade) o verdadeiro significado da universalidade do radical da Universidade; contextualizando o que teorizávamos e agindo efetivamente de forma interdisciplinar. Sendo profissionais, acadêmicos, mas fundamentalmente pessoas com um interesse comum.

Os de nós que deixaram o grupo, pelos mais variados motivos, nunca deixaram de ‘ser do grupo’, e como parentes que vibram ao ver seus entes receberem premiações através de periódicos, experimentam o regozijo de ser para sempre parte de sua história; de sua formação.

A verdade é que as palavras Universidade e Experiência terão sempre, desde então, um sentido muito mais amplo em nossas mentes, e não poderiam ser mais bem aplicadas do que na Universidade da Experiência.

A VIAGEM CONTINUA – Fabiana Durante de Medeiros

Minha missão nesta “Nau” iniciou em setembro de 1999, quando fui convidada a participar do Grupo Gestor para criar uma Universidade para a Terceira Idade. Fui a representante da “Área da Saúde” em um grupo Interdisciplinar. Juntos, iniciamos esta jornada. 

Nossos encontros inicialmente formais, foram se transformando em encontros descontraídos, pois à medida que nos conhecíamos percebíamos que estávamos realmente descobrindo um mundo novo e diferente – a Terceira Idade.

Difícil falar sobre o chamado Grupo Gestor e esta experiência formidável. Acredito que minha sensação pode ser comparada com a do meu filho de seis anos que está fascinado em descobrir as letras e as palavras. É isso aí, estava naquele momento descobrindo novos amigos, novos conhecimentos sobre a idade da experiência e isso era fascinante.

A amizade foi crescendo, o grupo se entrosando, se fortalecendo e trabalhando duro. E como trabalhamos. Tínhamos nas mãos uma grande responsabilidade junto com nossa Comandante  Regina.
Traçamos a rota, descrevemos os percursos. Durante este tempo, alguns integrantes do grupo tiveram que se ausentar, outros chegaram. Finalmente chegou o grande dia, o dia de aguardar o embarque dos passageiros ilustres e dar início a viagem da então UNIVERSIDADE DA EXPERIÊNCIA. Expectativa... Após alguns meses o Grupo Gestor foi desfeito para formar novo comando, e agora, o que fazer? Desde o primeiro encontro lá estava Eu, pensando, idealizando, executando, vi que teria que desembarcar no próximo porto, mas então, veio o convite para ser Docente, que alegria! E permaneço nesta Nau até hoje, compartilhando meus conhecimentos com passageiros tão experientes e cheios de vida, que acabo aprendendo mais do que ensinando. Na verdade, não existem palavras que justifiquem o quanto é importante fazer parte deste grupo que cresce trocando experiências de vida com o conhecimento científico que oferecemos.

E a viagem continua...

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUE JÁ MINISTRARAM AULA
Giane Demo – Prof.Expressão Corporal

“A Uniexperiência é com certeza um dos projetos da UNISUL que torna essa universidade diferenciada por ser especial. Quando você se depara com pessoas que viveram seus setenta e poucos anos e dizem no início de uma aula: “ Professora, eu fiz a tarefa que você orientou - tomei água a semana toda, coisa que eu nunca fiz, e ficava me lembrando que estaria tomando vida.” Emociona-me pensar que ensinar e aprender são ações que se complementam e interdependem, e que os resultados são de valor inestimável. Eu pude acompanhar o brilho nos olhos de um aluno de setenta e quatro anos voltando, quando afirmou que veio fazer a universidade para tentar ser feliz novamente depois de uma grande perda que teve na vida. Hoje eu sinto a Uniexperiência como um espaço de valorização, de amor, de vida - enfim, de qualidade de vida – um espaço para aqueles seres humanos capazes de sentir a vida pulsando a cada instante, na busca de melhores condições para uma vida alegre e saudável na terceira idade. Fazer a Uniexperiência já se tornou, para a maioria de nossos alunos, uma tarefa indispensável. Ser professora desse projeto é uma experiência sem igual – você aprende com os alunos o que é saber e querer viver, apenas lendo nos olhos felizes e acolhedores dos alunos entrando na sala de aula, o sentimento que têm por essa oportunidade – e o tempo se torna  verdadeiramente um mestre nesse instante precioso. “

Milene  de Oliveira Pereira – Profa. De Nutrição 

Poder participar de um projeto como a Universidade da Experiência, onde através de um espaço único de debate, pesquisa, ensino e extensão na área da Terceira Idade, e que visa promover a continuidade do desenvolvimento pessoal e social em consonância  com o processo de mudança de paradigma que a sociedade vivencia em relação à participação do idoso em seu cotidiano é um privilégio que muito me lisonjeia. 

No Brasil, a cultura do “como será minha saúde na velhice?” ainda está em desenvolvimento, mas muito já mudou desde os tempos em que falar de velhice era evitado, isto porque estamos deixando de ser um país de jovens, para nos tornarmos um país com uma das maiores populações de idosos do planeta. Hoje todos querem saber o que fazer para envelhecer bem, viver mais e melhor. As dúvidas são muitas e o campo da educação em saúde para a Terceira Idade, tem um universo todo a ser explorado, traduzindo-se para o leigo conceitos sobre a determinação de doenças crônicas e seus fatores de risco. O que devo comer? Que hábitos fazem a diferença quando o assunto é envelhecer bem?

Estas e outras perguntas assolam um número cada vez maior de pessoas, que estão percebendo que os idosos são hoje o que seremos amanhã. Sendo assim, é preciso colocar as pessoas no comando de seu futuro, adequando seus hábitos para que as últimas décadas de vida sejam gozadas com saúde e qualidade de vida.

Por fim poderia traduzir o trabalho dentro da Universidade da Experiência usando as palavras ouvidas de uma aluna querida: “Viver e saber caminham juntos, rodeados pelo calor humano, pela amizade e solidariedade.” 
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